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Homenagem do :(lnm
:cloreto de Guinne-
rãesnao distincto es-
criptor Vimal'anense
o conego Antonio
.Toaquinl (Puliveh'a
(lamina-so.. fullecido
em I de julho de
18385

Ao eadaver de Antonio Ina'
quim d'Ulivrira Cardoso pres-
tou a egreja as honras, que llie
devia. A' memoria de iusigne
oscriptor viniaranense prestamos
nos a homenageia. que lhe deve-
mos.

Ainda que não nos achasse-
lnos na imprensa, o cadiver do
illustre finado não se desorgani-
sarie. sem a nossa reverencia, sem
a nessa veneração.

Nascidos no mesmo berço,
crcados soh o mesmo rea azul, o
nosso tributo de respeito wma
ra -se nm dever z ‹ -

Antonio Joaquim d'tlliveira
Canioso. filho de D. Tlleresa
Maria da Eorarnaçao Cardoso
e de Francisco .lose Gonçalves.
negociante de panos n'esta cida-
de. nasceu a lítl de janeiro de
1809.

Era cavalleiro da ordem de
S. Thiago. bacharel em Cano-
nes. pela Universidade de Coim-
bra, e Conego da Real Collegia-
da de Nossa Senhora da Olivei-
ra.

Ao talento do insigne es-
eriptor vimaranense, devemos al-
gumas obras do genero dramati-
co-primoreses monumentos de
litteratura, onde ha muito que
estudar e muito que aprender.

Os seus dramas se nos ma-
ravilham em seena estasiam -nos
na leitura.se mesmo. w»
vnlgar'nos dramaturgos, consti-
tue a gloria de Antonio Joaquim
d'Olivcira Cardoso.

As suas obras distinguem-
se ainda pela proprledade, pu-
reza c clareza ,na lmguagem,pela
verosimilhanca c qualidade na
acção.
i No genero dramatiee, dci-
xou-nos Antonio Joaquim d'Oli-
veira Cardoso os ma nificos dra-
masfi-EGAS MON , VIRGEM
DO CAMPO. PENA DE MOB-
TE, LAGRIMÀS E SORRISOS ;
as esmerilhadas comedias CRUZ
DO OUTElBO e CANDIDATO A
DEPUTADO, e finalmente as es-
plendidas tragedias-D. LEO-

.iOR TELLES e D. NUNO E3!
NEIRA.

Algumas d'estas composi~
ções foram rcprcsi-ntrolas no nes-
se tlieatro. mas infelizmente as~
sossí'mdas cm srena.

Não foi só porem no gene-
ro dramatioo que o talentoso cs-
criptor vimnmnense fleresrou; tor-
uou‹sc tambem singular na poe»
sia. deixando brilhantes e nota-
veis cnigfiwsiçoes poeticas. taes
como: ` LUS, publii'ada no
e Commercio de Guimaiães ›
BilADO PATRIOTICO, O PO-
BRE. SONETOS CAMONEA-
NOb` c ainda entres composições.

Das sua numerosas produe
ções pnetir-as estimam de refe-
rencia a tn-.las a TENTA WA
DE _SOECFDIO. na verdadefor-
mesissima. `

Guardava com muito cari-
nho a tragerlia D. NUNO, r
ver n'ella, como umitas'rezesilie
earbnos, órmgolda sua 'mocidaê
de, o ardor dajnventude brilhan-
do em todos os seus versos. não
obstante dizia que estava mal
lraetado o assumpto, por falta de
experiencia.

D. NUNO EM NEIRA foi a
sua primeira redacção, e a ul-
tima o CAN ¡DATO A DEPU-
TADO. escripto em 1879.

Todos os seus dramas são
ineditos, e todos foram represen`
tados em Guimarães. â cmi-opcao
da comedia CANDIDATO A DE-
PUTADO, que lhe lalta a ultima
revisão.

Escreveu tambem o illus-
tre cscriptor alguns sermões mui-
to notaveis, não só emquanto à
forma, como tambem em quanto
a materia.

Duas vezes subiu a tribuna
sagrada, onde fez brilhar o seu
peregrino talento.

Heántonio Ioaquim d'OIi-V
veira Cardoso "nada mais nos
rcstal

sua memoria, uma sau-
dade perpetual

(Íihrnníoulu entraria
Havemos de ser sempre um

centro de raridades.
Us antigos deixaram-nos

palacio sem _rei, se `sem bispo
ponte sem rio; veio o presente
lodo envolto n'uns tons de mo-
dernismo ellen-nos nem mais
nem menos do que um coreto
sem musica; e. como tudo isto
ainda fosse pouco, um belo dia

liberal, commercial, industrial. e agricola-_ z

EEMMÃÊB

apparrcnn a reforma do exerci-
ln.f‹~r. mtlagrrn'. zás, mímusnuu-
nos com uma raridade unirnJ'e-
n‹›|||rnal.-~u:m1 illusion sem
instrumentos.

U a raridade que foi e-ur-
sa da mais rompll-IJ desilusão
para os que ji sorriam a largos
troços as :in-linhas que phente-
sinvam ouvir espalhadas pela
banda de 29: uma raridade que
tem produzido sunitas arrrlias
para as nossas bóias que nào
leem o pretexto da u'nsiea pn-
rn pedir ás imunes um passeio
ao jardim; emfim. uma rari-
dade que até tem provocado
muitos Papeionrm para os localis-
tas cá da terra. que de vez em
quando, botando ares de hein
informados veem nnnunciar a
chegada da instrumentação e pas-
sam pelo dissabor do u vcreon-
tinun r sempre do lodo M.

Q
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'o S JOÃO. '_' .,_* '
Nau um S. Joäo triste e

macambuzio como do ha muito
por ahi vi mos. mas um S. .loan
alegre e folgazàmomo devia ser
aquele

...que se bem soube-rt
quando em o een dia,
viria do een d terra,
nom prum e alegria.

Um S. João, querido. ido~
lutrado como l'ni o provoeedor
da copla popular:

Salmo. oh| meu S. João,
Para voa o meu concede;
Para vhs ob me: rim bem,
P'ra Vbl, e p'l'a uniu ninguem.

Porem deixemos em pelo
Santo Procursor e asscmos em
revista os festejos. com que e
honrarum os seus adoradores.

Umas festas imponentes.
Bandeiras, iluminnções, Ío-

gos ehinezes, musicas e casca-
las.

" Bandeiras de todas as co-
res, para quo- o pequeno não
viesse até d'isso fazer politica.

lluminueões :i moda do mi-
nho, á veneziana, á giorno.

Fogos chinezes em todos
as variantes. desde a 'bn-Hate á
mais alta concepção dos pyro-
techniees do celeste imperio.

Musicas, urnas,finas. boas;
outrosmmito proprias pa ra com
as suas melodias afugentar o
choleru.

Cascatns de todos os gos-
tos e qualidades, principiando
na cascata de ramallios sim-
ples, passando á cascata bom
concebida, bem delineads,bem
executada, chegando até á cas-
cata com vestes mulheris, que

N [33113120 104
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llicpmtiçõ's . .I .
I'nblicnqo

ruamcnç as
iAnnnneius e communication, por linha . . . ..30

...20
ea littrirariše anumicin'idl grdtia.}eeebfmdo-so na re-

,R o Idol-ção dois o: under-H355m ` ua. Nova de Santo Antonio n. 10.9I j na aura. assinantes teem em todos as suas publicações, o ¡Sa-
.'timentn de '20 por cento.

sl rvinnl do cnbriim :is formosns
que se dispersar-.Im prlns nua;
a gosarem os folgnrrs da noite.

Emfimmmn nriile Citriat till!
prizerrs. do alegrias e dc. ..
rvelismus.

l O

Os esqueletos. o
O assumpto mais palpitan-

te de nossa aomn'idadc.
0 importante deposito dr

ossos encontrado nas escavações
que se andam fazendo na l'ru-
ça dc S. Thiago para os mr-
l'mramenlos d'aqucllc local.

0 ruminnr dos snbius. o
phantasiar dos novcleirus.

O ruminnr dos snbiog
que passam' noites e noites d'in-
smnnin, prorurnmln o fio de
Ariadne que os leve a estações
morluarias do templos ¡motili-
cos; que os guie o jozigos ane-
!os ii antiga capêla de S. Thin-
go- ou que os conduza aos tn-
mulos do vetusto convento du-
plex de'Munmdnnn. A'

O plientnsiar dos now-Ioi-
ros que sonham ali o subterrâ-
neo de uma d'cssos antigas peu
nadas unnde o vinmlanle que
procurava abrigo, era não ra-
ras vezes roubado. morto e se-
pultado em qualquer loja d'es-
ses outros.

0 jardim.
Terminados os reparos que

a camara ali mandou fazer. fo-
rum as suas portos abr-rins aos
habitués; sendo hojev aquele lee-.il
o remic-z com dos politicos, que
passam ali as amenas noites
que vamos gnsnndo. a estudar
o meio, como hão-de (lccnpitar
a hydrn jcsuitiua, que ameaça
a querida patria dos Alfonsos;
das boas linguas cá do burgo
que por ali vngoeinm em ani-
madas palestras, haurindo o
perfume das floresflperƒeíçoondo
os defeitos da frugil hnnnmi n-
de que as não pode ¡gualhnr no
estoicismo dos seus costumes;

semestres
Ao Lean
ta ameno camas)

No ímmeneidnde uu! de firmamento
n lua. que navega sempre corante
como mn baixei batido pelo vento.
náo para nom denomina um ao instante.

Outro no a seduz, boiando lento,
ao largo filha-in nmplilino distante",
e para o allmiçnr (beldade intentm)
voe-lhe e lou. no esteira seiutlllante. . .`
Pois como a Ina esta affeição perdida
lentamente vogou no mur da vid.
e lenhvmeute ainda voga hoje. . .

E' que ao ver esse olhar-tímido astro-
esta pobre at'l'eicão foi-lho no rastro
sem aleanau a esp'raueu. que lho fogo

Coimbra.

João Jardim.

DESAMORTISAÇÃO
concerne os eUntARÃss

No dia 7 de julho, no governo
civil de Braga arrematar-se hão os
srguinten foros, com o abatimento
de 40 por cento:

Censo de 9,75 reis. imposto
em uma casa na rua de Gatos, em
S. Paio de Guimarães Censuario,
Joaquim Jose do Silva, 193 reis-
It7.

Censo de 9,75 reis, imposto
em uma casa na rua rle Gatos, em
S. Paio de Guimarães. Censuario,
Ina-.print Jose da Silva, ¡95 reis-
H7.

Censo de 9,75 reis imposto
em uma casa na rua de Gatos, em
S. Paio de Guimarães. Ceosnario,
Joaquim Jose da Silva, 195 reis-
ll7.

Foro de “2,5 reis, imposto
em umas casas na run de Gates,
em S. Paio de Guimarães. Emphy-
tenta, Joaquim Jeso da Silva Gaima-
rães, 26250 reiswlãääü.

Foro de 1.1.2.5 reis e ll,75
frangos, imposto em uma casa na
rua de Gatos, em S. Paio de Gui-
marães. Emphyteuta, João Carlos

dos Romeus c das Julietas que
vão soltando de birns que pas-
sam uns inurmuriosamorosos.
delirontcs, que muito desejamos
ver convertidos em imensas
vcnturas, seguidas de bastante
WS.

:Raul Volpin.

Pereira Lobato Azevedo, 3.33% reis
«25001

Foro do lã reis e 0,73 de gel»
linha; imposto em uma casa na rua
de Traz do Mosteiro, em S. Paio do
Guimarães. Elupllytentas, os herdei-
ros do conego .lose Antonio Val,
3.5795 reis-25277.

Foro de 0,75 de galiiuha. im.
posto em uma casa na rua de Trax
do Mosteiro. em S. Palo de Gunna-
rães. Emphyteutn. Domingos Josà
.de Souza. 35595 reis-25m?

Foro de 210 reis o 2,23 gal-
linha, imposto em uma casa na

ça do Toural, em S. Paio de ~



O COBIEROIO DE GUIBIARÁES
mrãos. Emphyteuta, Domingos .lo
sà de Sousa latin; id:56613 reis--
868",

Foro da 75 reis. imposto em
uma casa na rua de Santa Luzia,
em S. Paio de Guimarães. Eniphy-
tenta, o visconde de Santa Luzia,
Ioäilfl reis-Oiii).

Foro do löí) reis, imposto em
umas casas na rua de Santa Luzia.
em ä. Paio do Guimarães. lñiupliy-
tcuta. D. Anna Emilia da Araujo
Martins, âdtOU reis-team).

Censo de i3,t2~`i reis, impos-
to em uma casa sita na Porta da
Villa, em S. Paio do Guimarães.
CensuarioJoa'piim Josedc .\.zevedo
Machado, 26;! reis~ I57.

Censo do 20.23 reis, imposto
-em nina casa à Porta da Villa. Cen-
suario, o conde de Villa Pouca, wii
reis-213.

:Diario do Governo [3h

No dia 0 de julho, com aha-
tímento de 70 porccuto
Furado äat'ãäft de pão tneiado, t
galiinha e 40 reis, imposto na pro-
priedade ou vivenda das AGiunms.
Empl'iyleuta. Tira-om da Silva, reis
:imitam -- -t I 753215.

Foro do 70 reis e 2 galliuhas,
imposto na vivenda da lioa Vista.
Emphyteutas. .toa pilm Martins ti
mulher, toto'äítl reis-31.3376.

Foro do 20 reis e t galiinba,
imposto na vivenda chain-ida da
Banca (la Boa Vista. lili'uphyteuta, o
barão de Pomheiro de ltlba Visolla,
615MB reis-485593.

Furo do ti) reis. imposto na
propriedade da Carvalhelra. Emphy-
tcutas, os herdeiros de Anna Ma-
ria de Abreu. 8656331'eis=26.-516l

l-'oro de 20 reis e l frango,
imposto na vivenda da Carvalhoira.
Emphvteutas,osherdoiros de .lose
Ferreira dos Santos, wife) rcls
-ta6772.

Foro de 40 reis e 19.563 de
pão metade, imposto na vivenda da
Casa Nova e Outeiriniio. Emphytcu»
ta, Bento tiostoziio do Freitas, reis
dão-liIt-tíiziöai.

Foro de it) reis e lO'JIiš do
pãi meiado, imposto na vivenda do
logar do iOnteirinho. trimpbyteulas,
os herdeiros de Antonio .lose Ma-
chado de Araujo, 666866 reis:
265063,.

Foro de 30 reis. t9',!t18 de
pão meiado, i galiinha e 312848-
de vinho, imposto na vivenda do
Outeirinhoe campo do Arco. Em-
phyteutas, os herdeiros de Antonio
Vaz Vieira, ¡775646 reis-.'53SH2.

Fôrolde iii) rcís o l, frango
imposto na propriedade e vivenda
do Outeirinho. Emphyteuta, Manuel
Jose Ferreira de Hliveira Guimarães,
78 5768 rcis-ttitzšfiiiä

Foro de 60 reis imposto na vi-
venda de Moore. Emphyteuta. Ma-
nuel Ferreira de Oliveira Guimarães,
276466 reis~8ó=tri3.

Gem' o ahatimeuto'ãe 90 por cento

Foro de 20 reis imposto em
uma loira do monte roto na banda
de tora do campo do Talho do Rio.
Emphytentas, os herdeiros de Fran
ciscelose Nogueira Guimarães, reis
65633-696.

Foro do 550 reis o i frango,
~1`mposto na vivenda de Negroiios.

Emphyteuta. Manuel Ferreira d'O-
lieetvsGuimarães tütettao reisM
166461.

Foro de 206 reis. imposto na
ropriedade dos Moinhos da Lage.

Emphytantas. os filhos de Antonio
Jose Machado d'Araujo, .'itläãutiä
reis-46.5606.

Foro de 611 reis e 2 gallinhas,
imposto ua vivenda junta a ponte
de Negpellos. Emphytcuta Manuel
Machado, “957m reis~iiãii7 9.

Foro de 80 reis 9269 de tri-
go e 92769 da pão imposto em moi-
.'.rrs do Pego Marinho e Campos.

` ` ' utas, os herdeiros de Ma-
_,;-_ v sde Freitas. li'Oöã-tü

älatíriaria
Carta.

Do lllustrado sacerdote o sur
padre Abilio Augusto de Passos, re-
cebemos uma carta a .plo gostosa-
mcnte vamos dar publicidade.

Nessa carta, cozui os leitores
verão, o nosso apreciavel amigo ex-
plica a origem .las visâaflas r] rr ap-
paracoram ua travessa de S. Thiago
o demonstra a origern historico da
capclla que existo na praca du mas-
mo uome.c Ipio a ea.” cnnal'a ten-
cioua demolir.

0 sur padre Abilio enczmtrou
na-Nova historia da militar och-ni
de Malta em Portngal~uin viriam;`
mento impol'tautisslun. que parece
explicar a origem d'aqucllas ossada;

Esso documento escapou ao
padre Antonio Carvalho da Costa,
quando tratou do Guimarães na sua
Úm'oyrnprtia Portuguesa. Pelo mc-
nosalnfln não encontramos esse do
comento na altura em que a leva-
mos.

Estudioso como e o sur padre
Abilio. esperamos que o nosso ami-
go encontre em mais algum auctor
o citado documento. pois que sera
mais uma prova em paso da origem
das ossarlas apparocidas na travessa
de S. Tatiago.

Admittido o detrimento encon-
trado pelo illustrado sacerdote, a
capellade S. Thiago é um menu'
monte historico que a este.” camara
dove respeitar.

Segue-se a carta.

PRAÇA DE S.TlIL\GOE AS
OSSADAS ALI APP.~ltRE(§IDAS

Snr. redartor do Commercio de
Guimarães e meu boat amigo.

Ànanto da terra que me foi
berço e me e patria. tivo muito pra-
zer |punido soube que a illm.Il ca-
mara nlfiodtira proceder a melhora-
mentos no largo do S. Thiago, por-
que n'isso havia reconhecida vanta-
gem para Guintirãas, por mais um
alorlnoseamouto e pela va ntagoinma is
crescido ainda di. boa hygiona, pois
todos conhecemos as mis couliçfws
do local o suas pertoncas bem co-
mo “111105 ¡15 l'lllllz'lš, qllli IlltlrJiIÇ-lllll
algumas das construcçies da traves-
sa do mesmo nome. que são ace
aliadas a velhas, dosmanteladas e
sujas.

Tendo, porem,ouvido dizer que
havia intenção de expropriar a ca-
pella que ali existe tola a satisfa-
ção foi mudada em verdadeira tris-
teza, pois desta sorte o demolido
um inonuinento que, afora mesmo
os servicesque presta ao culto, tem
uma subida importancia para a glo-
riosa historia d`estu torrilo, já dc
si tão notavol por outros de genero
semelhante.

No local. ou em parte, onde
assenta esta, agora, capcda existiu
«um templo que toi da Gentilida-
de. . . Obra Mosaico, magestosa e
antiquissjma dedicada a Ceres» ou,
segundo umas medalhas de que fal-
Iam alguns escriptores, consagrado
a Minerva.

O certo oque este templo gen-
tilico foi transformado em Igreja
christã, quando o Apostolo S.
Thiago converteu os habitantes da
villa de dradncapude expor ao cul-
to uma imagem de Santa Maria que
depois passou para o mosteiro de
Mama-Dona e onde baptison o de-
pois Arcebispo de liraga, S.
Torquato. 0 que :ndo se colige do
que diz Fr Bernardo do Braga cita-
do pela-«Ant Guimarães.-

Gaiudo em ruínas pelo destruidor
camartello do tempo foi em I1607m-
cdiiicado e reduzido segundo se de
dos de dois versículos latinos,que se
leem no alto da porta principal da
agem capolta. ignorando-se a sua
Origem primittiva. A-Nova hiatoA
ria da militar Ordem de Malta em
Portugal-insere um documento
de doação feita a 2 de janeiro de
1150 pelo Conde Dom Henrique
e sua esposa D. Thereza aa um
tal Alberto Tibau e a seus ir-
mãos e aos mais trancezes todos a.

que tinham acrimpanhaflo acenda D.
llsnripio e ao qual tinham presta-
do servicos relevantes o que viviam
na villa do Guimarães ado campo
que temos (diz a doação) na villa
de Guimarães entre o nosso palacio
rei-l. .is clanstros da Igreja do San-
ta Mai-'a c o atrio da mesma e van
dírcito úrua dos i'raucrzes, termi-
nau lo na atuaram» sendo-lhe conco-
dil-t a construccao d'uma capeila,
do que os frzuicezcs apresentavam
o Prior, sem iopandcnida do Arco-
bis :o d.~. Braga. no qual assistissom
aos oiii'nor diria-is o .inpols do mor-
tos se sepulinssi-.m os seus corpos-
r'n qnfv iltt'li :tis diria 1., ei in morte
cru-tri :forpoi'i cortina tumulcntfrnr.

«lui e a Igreja do S. 'fuiagn
ospll-'a :li-pois cut uritit a Obra ci-
ta. .li Ipio evisic-'n bastantes p-.rasaz-z,

' rasas oca-.nes com foros sahid is.,
Ipie recaiu-.iu os conogris Most-:r Er.-
colas da lusigue e tlrnujmlegiad'i n
na rpm! sai c ,ItatimÍ :inutil-s sim-
plices. sendo a .lite capoiia p rrtcuça
osciuslva de. p.u'ticul:u' administra-
ção do mesmo i'reb-'u lado.

Eis alii hein .u'mit'isia .sr'rgzm lu
o meu ln alo d.: eatcnlora origem
das assadas que em grande quanti-
dade apparecem ua travessa do 5.
Thiago e que devem ser vcurradas
o respeitadas como d'afpiellos que
ao conde IJ. Henrique liaeratn mui
to bom se:'vi(_:u,segundo as palavras
do proprio fundador da nossa Mo~
narchia.

Estes os titulos porque dove
conservar-se aquolle momuncniu que
já era antigo no comer-.o da nossa
existencia nacional e que anula con
surra mais ou iuenos materiucs da
primittiva construf-eão.

Sympathica memoria para nos
por estar aliada com os collaborados
res da nossa independencia, como
obreiros da nossa autonomia, com
os defensores da nossa patria dos as-
saltos ilos infieis e do jugo casto-
Iliane.

Verdadeira pagina de pedra pa-
ra a nossa historia momentosa, he-
roica e rospnitavol.

moseamento do seu largo. ande ao
par da conservação do 'alacio dos
nossos reis. castello respectivo e da
veurranda Igreja de S. Miguel do
Castello e n'isso tezu Guimarães e

da sua lllustz'ari'izi não desmentilla.
do seu zelo e estima pela patria que
lhes à mãe e do respeito que deve-
mos aos _monnmcntos de valor his-
torico, queem todas as nações civi-
Iisadas são guardados com o maior
escropulo o defendidos da destrui-
Çt'tu do tempo com o maiotI cuidado.

Não podendo por hoje dispor
de mais trabalho p-u'a este assum-
pto, que me parece palpitante e di~
gun das attenç'ies dos vimaranonses,
rege a V. não dest-.oro d'elie no seu
acreditado periodicu pur me parecer
digno dos cuidados da imprensa il-
lpstradu, zoiosa o respeitarlora de
tudo que commemora lanipejos da
nossa gioria. irradiaçãcs do nosso
valor, naerecimeutos de nossos an-
topassados.

Sou de V. capcilão
obrigflfl"

Julho u_-ea
P) Abílio da Passos.

Romaria. de E. Tor-
- quarto

Reatisou-se hontem. como no-ticiaramos, a norneada romaria de
S. Torquato, a 6 kilometres d'esta
cidade.

O movimento de romeiros e
forasteiros foi extraordinario

O local em une se faz a roma
ria, não comportava tantos milhares
de pessoas que ali se encontravam.

Em volta da mpella. onde se
venera. o Santo-Arcebispo, e na es-
trada do lado do poente. 0 transito
era difficilimo, e algumas vezes im
possivel.

Se todos os romeiros se con-,servassern até ao fogo. aquella mas
sa enorme de gente teria de assistir
as ultimas festas dos campos, por-
que o local da romaria não compor-

Que a sua conservação, o afor-V

los seus rcprnsoritaiuos dado provas.

tava tanto Invo.
Estavam cerca de 30 mil pes-

soas. '
O espectaculo ora deslumbran-

te, soberbo, inrliscriptival, para tão
pouco espaco ele tempo l

Os fornos ou.: trabalhamm to-
do o dit causaram a noite. não por
falta de contou tivrl, mas sim por
falta de aliiumit.is..-¡uo se haviam os
notado. Dores. carnes, pão. tudu se
havia devora lo i iicslava ainda uma
p-apiena quantidaia do viulio que
:inibem teria dcsapparouido, se os

fornos cosinhasseni.
E apesar do gran-lo movimento,

o da alegria «pio reinav.t_.uão houve
una sfi desordem de vulto.

Magnífico povo i

Iomnc sulairrlo ao pulprt'i o sur. pa-
dre Abilio, que foz um escolioute
discurso.

De tarda sabiu a apparatosa
procissão, recolheu-lo se ao anoitc
cer.

A' noite houve iIluminaçñes.
magnicos fogos e grande arraial, ou.
do to viram tres bandas do musica
variadas pacas.

llojc e o terceiro e ultimo dia
de romaria. De S. 'tio-quam passam
ainda alguns romeiros.

U movimento de carros o de
pessoas a`pe. entre esta cidade o a
freguesia de S. Torpiato. foi ex
traordinario. Não houve desgraça
alguma a lamentar.

Não seria mau que o digno
administrador do concelho, para a
romaria do anno seguinte, mandas-
se collocar alguns soldados de caval-
laria em dlliorentos pontos da estra~
dae principalmente nas voltas, para
evitar nnalqner catastrophe.

A policia na romaria era dirigida
pelo sur. administrador, tendo às
suas ordens 8 praças de caiallaria e
/aU solda-los do infantaria.

._

Visitas sanitarias

0 ser. Administration do con-
celho, acompanha-.lo do sur. Sub-`
dclcgado do saude e do encarrega-
do do destacamentv policial n'esta

:cidade tem continuei-o a suas visi-
'tas sanitarias.

.lite i'piiuta feira passou 329
visitas domiciliarias, tendo encon-
trado a maior parte dos don'iicilios
em bois .fundir-Fics I'iygienicas.

S. eric." tambamjâi inspeccio-
nou as hospedarias, casas de .pasto
o casas de dormido, encontrando-as
com limpeza e aceío. '

O siu'. Sub-delegado de saude
recomincndou aos mesmos proprio
tarlos que tivessem o maior cuidado
com a limpeza d'estas casas, e en-
sinou-lhes a desinfcctar os saguões.

A exm." camara tem tomado
energicas providencias para que a
limpeza da cidade seja feita o mn-
ihor possivel, tendo jzi ordenado a
lavagem das fontes publicas, que
estavam immundas. assim como a
limpeza de alguns becos e viollas.

_ Para fora das barreiras ii fu-
ram removidas til pussilgas depor-
cos, dois depositos de couros
verdes, que estavam em \pessimas
condiçoes bygicnicas.

_. Todas as manhãs tem havido
inspecção na praçado mercado,tan-
to ás fructas e aos legumes, como
aos talhos e ao peixe.

Eleição
Na quinta feira de tarde proce-

deu-se á eleição da mexa da Santa
Casa da Mtserieordia, ficando elei-
tos os seguintes snrs: _

Provedor Antonio Coelho da
Motta Prego. Escrivão Antonio Fran-
cisco do Oliveira Guimarães;-›The-
sonreiro do cofre. Conde do Mar-
garide;-Thesourniro do juro..›tnto-
nio José da Costa Braga; ¬Conselhei-
ros. Pr. José Joaquim ltiheiro do
Castro MeirellesJosè Iiibeiro Gomes
da Ahreu,Francisc‹› Guedes Junior e
Antonio Augusto da Silva;-M0rdo-
runs. Antonioloaquim Leitão. Anto-
nio Raymundo de Souza, Domingos
da Silva Goi'içalvos, 1050 José Pí-
oheiro, João Silverio, oleaqultn de
Mattos da Silva.

De manha houve festividade 30--

: Unlão z

E' otitulo d'uru novo jarnai,
que comecou a p ihlirarse em PV
uaficl.

agrndecamos a visita. e dcz f
iamos ao colloga longa vida

RIovi:ncnto militar i

Chegaram no snbhado a os
cidade Eli praças de iuiiu'iteriaiš';
e 8 praças de cavallaria G, por.,

'liriarem a romagcm de S;
foi-:pinto coojuuctamcnto com Eli,
pmças do regimento dc inl'antcr'ÃV
20, aquart-.rlado n'csta cidades

bíusica regituental

A musica do regimento QL
tocou no sabliado, pela primclâa
voz, em frente da casa. em que;I
habita o digno coronel d'aquelle
corpo. .

A banda tem alguns oii-.-
sicos de inoreriuleuto

_.

Oliveira Martins

Brevemente teremos entre
nos o'sr. Oliveira Martins, nota-r
vel escriptor, c hoje filiado na4
partido progressista.

:A Folha _ de 'Villa
Verde»

Com este título sabia cmVil-.
la Verde uuljorual, de que é ro-
dactor rincipal o nosso antigo*
amigo Gaspar Leite, cseriptor ja
muito conhecido na republica das?
lettras.

Ao novo college desejamos .
uma vida longa. o cheia de pros- r
_peridades. ` f

Revista typqgm. ___”
phica .;

Recebemos os u.°' 8, 9 e .3.
10 da. emellenlo IRevista T_vpo- r
pia-ripilica: ,que se publica em lua-v *
l. I'Í . "

Vamos ler.

De Visita

Tem estado em Braga com .,
sua excin.“ esposa, o illustrc ma-

'strado o cxcm .° tm" barão de r
aço Vieira, digno juiz da Rela-

ção do Porto.
S. exe.” tenciona. seguir cm `

breve para o Gorez. ` '

Junta Geraldo
Districto

Reunir-se-ha brevemente a
Junta Geral do Districto para trI -
tar de medidas sanitarias,en1vir-
tude d'um decreto publicado ui--.`
timamcntc no «Diario do Gover-
no. › '

Providenciaã

Na rua de Villa Verde, por
beira da sucesso POr-ral o." 1.'se boni pos'reeerdamos, ha um
,cano de esgoto que dcspeja sobre
o passeio, enhalando um cheiro
inseiii'ivcl, principalmente quan-
do os raios do sol lhe são perpen-
diculares.

Pedimos providencias.
_.-

Peäames

Dírilšimol-os ao snl'. Do-
mingos emendas Guimarães,
conceituado negociante d'estupraça, e ao snr. Alvaro Ferrei-
ra Guimarães, da Povoa de
Lanhoso, pelo fallecimento de

` sua extramosa esposa e irmã.
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Eni'e:unidade. BIe-
lhoras

0 bcnernrrito cidneiàto o sr.
Antonio Join; tim do Gosto Gti-
nmiães. que tantos e tão valiosos
serviços tem prestado o alguns
csiahclecimen tos` pics-.I 'esta cid :t-
da o á poin'ct'a. CHI g- rol, lc'm CS-
toilo gravemente enfermo no sua
casa da Rufino.

Felizmcu'co for Gosto G :i- Í
marães tem experimentado nigu-
mas melhoras, parecendo cetim.
brevemente o'n convolcseonçzh

._.

Desgraç-.a _mol-te

No sexta feira, Domingos d'O-
Iiveirn, Iavred.inomicmio a enxot'ror
uma arvore de vinho no _freguczci
deSontn Eulaiiaiie Nefipot'ru'o,sohui_=
trios d'esto ridade perdeu o muito
brio o t'ttltiuf aiiàuxo d eita, ficando

~ ' ente V:tl'l o. _
glmliiicoihido ao hospital do Misa
fluordin. follocen no sn'olitrlo

U infeliz que contava _28 annos
de iiiudo,_crn casado e deixa dois
filhos. _ .

CÓR'IBIEBC'IO DE GIIIBIJXRÁESBlol'talidade (le Gui-
nlarãets

No me: de junho failoceramIn'osto ridmie 25 iirliviiiuus, sendotíi adultos e IU anjinhos. cujos ca-
dai-cre»` foram seouftzolos uo comí-terio publico d'Athougnia.

tee` :lotttiiriilos.
Quadro uosologiro:
(in-write. t-ttr-mciúio-¡mmr-

mount, l -t'nmtinmiiu, 9. _ Gos-tro-euterite, l-¬Anginn. l-~Ezâfr::|-
mento, t-ÀIooiogltr., l~'l`ui›er|:ulose pulmonar, ,ll-Lesão cardíaco,
Qfifiâtcropliotas. l-»Tut›erf'ulos,2-Asphixm, l--lirour'hito` 2-Hcmor-raghifl cerebral, l-Parnlysia, I-Gustrite chronicn. l_tiongestão dofigado, {--Totol, 25.

HJ-.- 1m- .AHI __...-'Gollimunioado
ncconoltcfio ETERNA

d'nmzimu memoria fla um amiga

O snr. Conego Antonio Joaquim
d'Uliveirn Cardoso

Bíovilnento de passa
geiros

Sóliontem Iroi'isitoram. no
via l'crrrn do Guimarães, 1:500
possogi-irosl

IIospital para ohole-
ricos

A cosa d`Àthouguio,pcrtrn-
cento nos herdeiros do follrriilo
commmidador Chriàtovoo José
Fernandes do Silva, foi cisco-
lhidn porn Vhocpitol de clioleri-
cos, podendo-se l'zizcr com pe-
quena drsprzn e em caso dc ne.-
crssidzldr u-n barracão, cout:-
guo ao predio.

Em observação

Ficaram detidos, em Lis-
bon, no sexto i'cira, sendo tunn-

Vdedos. recolher no hospital do
choloricos t-.stubelocit-lofm :Wc-
nido do Liberdudenimic Ficaram
de observação, oito Iiiecpitnhors
que consrguirnrn illudic o _vv-
gilnnc'o do cordão samiarlu c
entrar no capital.

Sinistro
Um homem que levav'o

ltontcm um molho do foguetes
para serem queimados no ari-:u_-
al do S. Torquato, :to_ciwgor o
ponte dc Slmnronço. mccndoh-
ram-so-Ihe. liconelo levemente
queimado nas pornos.

Accudiu-lht'- promptnmente
uma mulher com uma saia de
hot-Êta. que tirou para lho upo-
gur o lume dos cole-as.

:ä

Desordem

No rua de Santo Antonio.
houve homem de tarde umadesordem entre dois _ cochoiros,
'üo iam-para. o romaria «de e.orqzuato. em virtude' de' um'

d'cllrs querer pensar com o seu
corro adiante do carro do ou-
tro .

Como ambos fossem auxi-
liados por alguns amigos. n dc-
sordem tomou um caracter gro
ve. Ficando tres dos contendores
fóra do comhhzttc muito mui
tratados, e um preso pelo po-
livia.

Dizem-nos que um individuo
caicara aos pos um outro,que tinha
sido prostrotlo- por uma pancada.

Este procedimento repugnam
tissimo obriga-nos a pedir encrgicasprovidencias à nuctoridade :1 tim deue o agressor ou agressores não
:quem impunes como tem succedido

com outros.

Soon finalmente o hora dolcu possomrntnlrl. . .
O tetrico dobro do lvl-ousonterrndor vem rrpcrmitir-se emmeu poi o comoo ribombor mc-

donlio do trovão nos concnvos
do serra!

Uh! quanto me é dolorosa
ltltt tlusvnt'itl l. . . _

Esiimei-te muito; dedi-
quei-te uma alfeiçâ'io extremocomo do filho o pãe,e tu cor~
respondido nos meus nohres
sentimentos com cguol estima
t3 di'tlltfuqtio.

E' por isso que o lembran-ça do lou pnss'zuncnto me hor-rorisn, o chego o crer que seja
illuâão, mas' triâtíssimo. . . . ¡I-lusão! . . . .

A morto I'Oulmulc no mun-
do porque o ten elevado tolenf
V_I`›9__..1t_ lua imgioa'cão. l'crtfil. e.finalmente; u ztn'a- robusta intel-ligent-io, não pertencia a este
mundo:_ora digno de um ¡nun-
do melhor.

A turi olmo _gcnet'osissimovoou no srio do llivíndotle por-
que cru lá a sun verdadeiro pa~
trio; teu coi-po,\'olvet| á _tcrro c
com clic tou inognnnimo cora-
ritoE gelado e impossivel.

Rosto-inc agora como ref-
cordzlçâo do amizade intensa que
no mundo nos ligou, consigour
aqui, não os expressões do mi-
nho grande dor. porque osso
não se exprime. mas o prrit-o c
hon'ienogem :i tua'memoria que
vivo inapogavel em meu core-
cito. ._
Vamalma candido. o ao nem-dmrcs no Eterno intel-cedo' pelo
teu amigo que deixostec triste
o colo iungidn.

llo'z o tua ulmn.
Guitnurães,6 de junho delSSõ. `

Álbum Ribeiro Bettina.

__ANNUicos"
PlPEllHll*lYPllEHlPHIl
“SILVA CALDAS--h

Mudano proximo
S. Miguel para a
antiga casa de sua
família, no mesmo
largodo Toural nu-

ll'o.~'tos individuos. :l fulleceramno iiz-iópitut do Misericorilia, 3 nofio a. Domingos e 20 em differen-

-oensta-r se oitilouA o Ápronome

Venda. de quinta
Vendo-sc o quinto do Frei-rio mi frrguczin dr h'. ¡oil-L dellontcdcstc concelho. que. consto do excellonto casal 'do viven-d:|,c:|s:|s para caseiro. forros docultura que rendem 724o! ducnlitros de pain e hnsmnto víolmdo melhor quililludr. com um¡ri-.milt- qrtinlol t' pomar do iro-i|;z.Q.1cm a pr. tm tor pode di-rigir-sc a l). Rito Porcit'umnrun de. Soninllorgnridn. em Britg:|,ou a lllJmlolJooqnitn Mor-qm's, tln li-cgucttia do S. Clou-diu do Birco. ‹'

00 CURSO
«__.Ê mcza da Vcnerovol Or-

" dem Terceira de b'. Uo-mingos, foz publico que se achao concurso Por proposta em cartafechada. e dirigida á. mesmo Ve-ncrtt e O'dcin :t conducrão do
seu corro funerario a cada. um

EDITAL
At (ranlna'a lutlnivipald ente ronco-lho daGt'liinat'äcfl.

czin EM ttittmm 'é
A

sociueioia mortos atente-Nm
AZ saber que todos osdomingos. polos IE hn-rus rio din, se ¡if-occdcrá :i vac- `cínoçzio dr cri-cocos r adultos 'Palacete 'das Lama"tm msn do .llctlieo de partido lagtl voto camara. sito ho lorpo doClarion, ilovrndo os pcssonsvac- _ctozol is rmnpwrceruin no do-mingo im mediato no mesmo Io.col r lioro porn se verificar nresultado da oprroçito e se to~murem as respectivos notas.O que so foz publico 'paraos dividos cfll-itos..

Guimarães. 93 de junhode l885.
U presidente do camara-Am'om'o Cool/io da Motta Pre n

Das 10 horas domanbã hda tarde: venda pelos preçosmarcados; `

Das 6 da tarde às 10: vcttda. lollãoe rifas de diversos pre

RECRUTAMÉÍTTMÊÍTÃÊW
dos pontos indicados nas condi-ções expostos aos intercosodosfna secretarianloveudo os pericu-dentcs declarar o preço de cedo.frete alo ao dia iõ do corrente.

Guimarães, 4 de julho do.1885.
O secretario

P.e Domingos Ribeiro Bios
M7.__-..-l¬

g junta de Pnrochia (Les-'-. \to frcgueziu de S. (demento de Suede pelo presenteedital l'az publico que está em
cobrança a derrama alimento aoanno de 1885, pelo preso do 39dias,atmnlar (lenta dela.. escon-trihuintcô que não pagarem noreferido praso serão reloixadosadministrativamente, e para
edital.

S. Clemente do Saude “29
de junho dc 1885 .

U Presidente

Joaquim Mendes Pinheiro
I 49

EDITAL
Camara. Blunicipal deGunnar-ñas

OB ordem superior se
foz publico que nusor-fl

teio o que hoje so procedeu pai-
rn amortisociw d'acçöes do om-prcslimu nuctorlsmlo por douro-
to de 22 do agosto do 1876 l'oà
ram sortudos :to dos n.us 60,83
iÕTJTZJSil'JBã. 198,219. 23l,:cosmético 17. :mensaje too,
no quacs rito ser :unortisutius e
trancados os seus registos.

O juro de todos as acções,
bem como o capital das sortea-
das começa a pagar-se no dia
1 do proximo me: de iulhflõ

Guimarães, 25 de junho de
1885.

O escrivão da camera,
Antonio Jose da Silva Basto.

` ` no
1 _

li ORU
-ENDE-SE um foro da

8; 6:400 reis annual, im-posto n'umo caso da. run Nova do
Commercio com os numeros depolicia 67-69.

Dirigir a esta redacção.meros 38 e 39.Estamos de prevenção. 123

. missão segnrcmlo-os desde jà n'ectn Com

¡GS paes de familia que tenham filhos sujeitos ao serviço mi-. litor` o os quclrmn reinirl'csoo irihntode sangue por uma."wanna relativamente prqucna, seguin'lo'szins edodos. pódom scglvA:tl-os. na OOIIlpaflhífl Auxílimlm'flâlondnrla rm Lisboaquo lhes offcrccc os maiores garantias com o seu cãpital da quantia1:000=UUU;\OU~0. '_l)o mesmo sumiu, oqcclles que tiverem filhrs no Brazil aindanão lucros desse trihuw, o que mais tando terão de dor fill lihraepara os reunirem-.podem muito mais economicamente obter essa 0m.'mhin.O conrrcspondente em Braga: Francisco Marques Dormir-RuadeSontâis Margarida n.” l. _ _ _ _ 8t) Sub correspondente 'ein Guímarães.-Luiz .lose GonçalvoBasto~llua de S. Damazo numero 129.

aos! ni inn z
42 peäiaz-s, t'ornlarido um formosa Servico demeza por 17' francos e 50 oeutimoa!

Por efio'ilo de liquidação são postos :i vendo a '75 por centoabaixo do preço do ovolioçoo do quantidades enormes de PlateroAeƒcmda (Argento-ie Aff/wide); provenientes da I'ziilenciêt dus fahriacas nnida'c de Piaterin Ari'enide.(Por 3:400 reis sómente-,oil 17 peetttos ou' l? fino ãüccntol)representando apenas ¡not-'ido dd mão d'obl'il, pOr qJe se vemdia entes o GU francos. nos mandamos o serviço de mezo sc-gninto em pruln flrfrm'ríc suporl'inn o durnvvlI ü formnsns focasde meio, (igorfosii colheres «lf- mpi inicicomi [bonitos colheresdc clri, i grande e przodo colher do sopa. l grande colher muito fino para legumes, 3 formoaon ov'círos maciços, 2 taças porcobromcza. l furn'mso pimentciro 'ou tissucorriro. l formoscondor parti rlui. 3 magníficos ussncarciros, 6 lorrnosos pilore»ícosranso) para colheres, 42 peças, tudo em iirntnmmtal aefeomino.

entxcttm câein'nozt roo to ANNos_ _
lPara receber os 42 objetos foi-mondo umserviço completode mena e cmxoto de pezn de 3kilogrommas. franco no domici-lio em 8o" 9 dios, dirigir-se ao deposito geral dos l'obricoqUniduodu Plrttcrift .Alfffcoídcill RUNUUAKIN ll., lIEllw'iGGilšSE J. VIENA (AUSTRIA), mandando entre n imporancia do3:!tttll reis ou 17 ¡tece-tos. em vallc d correio-não existindoem Hcspunim o Portugal. __ Noto. Dovolver-se-á o dinheiro no coso do não convivem osobJoctos, tendo então o drstinatorio a seu cargo uma despezl de'2 francos aproximadamentei - '

HBALQUILARIA

DE

Manoel Alves da Silva Cosme
ESCRIPTORIO em casa. do sr. GevvafiBio Antonio Pinto, com estabelecimentode cutelariafl e lina-aguas no Campo do Tou-z-al n.- 315 é 39 :fui-i escadiuhas, continua afretar caiefrhest,lanfleanx, compôs, victorias,char-a-bancs. delig'encias, pol" preços modi-ços, garantindo o bom serviço para. 0 quotem bons trens, bom gado e pessoal ~tambien: se encarrega de desnachos e tvanfl-portos de lnernadorias ou. ecómmendas entreas estações do cantinho de ferro e esta cida-de ou outro qualquer destino, para o que temcarroças pxlopl'ias.

'marueru 335 (l_e fevereiro de 1885.Manoel Alves do Sib: Cosm
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lPORQUE cosEIs À MÃO?
VINDE Á.

GOMPANHIA MBR-IL' sINGER
Em Guimarães no Campo de S. Francisco 11.' 14.- e 15

Bem prestação (ventra-
da e sem augmento

algum nos preços
das legítimas e tão

girl'eciadas

Machines de costura
SärlíšrääšDA COMPANHIA FABRIL DE NOVA-YORK

toda. a parte como as mais solidas e proprias para o trabalho.

Garantia positivwEnsino e concertos gratis

cumnno com As ¡mmcoss
Peçam catalogos com os preços e desenhos das ma-

i ' chines que se enviarão gratià, _
Succursaes em todas as capitaes do district-.o“ASA DFELIZ Pharmacia~D1AS araovme A 0mm
E RU D mu HMANQEL I. DA S. MIRANDA A A .VN A

_ _ _..,'...-

` noel rneclsm

VENDEM-SEServiço permanente19, Campo do Tom-al, 21
EEIHHRÂES

EM âvenda para as
I roximas loterias,
bigete” s, meios, quar-
tos, tlecimos e cautel-
las de difl'êrentes pre-
ços. "

pharmaceulieo pela Esco-
la Medico-Cirurgic'a do Porto.
participa eo publico e a todos
os excellentissimos facultativos
que tem a sua pharmacia aber-
ta toda a noite, aviando ¡mmo-
diatemonte as receitas que lhe

__forcm dirigidas.

ODBIGO José Leite Dias, Maquinas de-l coslura de
superior qualidade por metad-
do seu valor. tanto para alfaiaa
te, até como ara costureira a
boa compra. az promla venda .

meo DE s. seusTIÃO

'wauomluflo _ l
.*__

l 1 ui

mBc os sA'BA‹_,
vELAs' DE cnco

DE >

José Ferreira d'Abreu & Irmão
16==Bna de Chuvagzlfl

ca, em rasão da grande rxtrergão qm:
tem tido os seus productos, resolveram.
:wgnwntalm r flar-lim maior:Instala-'ol-I
vimeuto para puderem satisfazer os rei.
terados pedidos d'os cousuimnidcros.

PREÇOS DO BARAO

1 .' qualidade. cada 459 grammas (antigo arratel) 70 rs.

' ' "Gs directores (Festa noroâ'líteâla *E'âlâii-,

2.' . . . . . 60 a
3.. e - - . . 50 a
10.' . . . . . . 40 l
5.a

- . . . . . \ 20 ›

A quem comprar de, 15 kilogram-
mas para. cima, faz-se abatimento.
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TYPOGRAPHIA
...MDC-___...

-flolllmufilo 00001108 ._
IG-RM Noca de Santo Antonio-109

- .ES'ÊTÁ typographia, recentemente monlada com

N ãço, rapidez ebarateza,e|mr preços excessivamen-
te commodoâ 'nda a qualidade de Impressos. taes como:
-Obras :le livro, laeturas, contas corremos, mappas, ro-
tulos,circulares. bilhetes de estabelecimento, de visita e
casamento, arrendamentos, mcmorunduos. ctequctas
para garrafas, bilhetes de pharmacia, cal-las funobrcs,
acções dc bancos e companhias, comes, cartazes, etc.

Precos commodos

:nv~'¬---

variadissimos caracteres, imprime-sc com pel-Íoi- .v
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